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O livro Manual de primeiros socorros do engenheiro e do arquiteto – volume 1 é um dos 
livros mais vendidos da coleção Concreto armado eu te amo.

Este volume 2 apresenta mais de trinta assuntos, dentre os quais se destacam:
• a importantíssima proposta de norma de classificação e numeração de unidades de 

novos prédios em condomínio em construção (os cartórios de registro de imóveis vão 
adorar, pois as confusões diminuirão);

• a explicação da poluição de rios por esgotos e de sua regeneração, com exemplo 
do conceito real. Explicando e entendendo, mas entendendo mesmo, os conceitos- 
chaves de “Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO)” e “oxigênio dissolvido (OD)”;

• partida explicada de uma casa de bombas que abastece o serviço público de água de 
uma cidade;

• a atuação extremamente fértil e com orçamento reduzidíssimo de um jovem arquite-
to em um distrito que virou cidade. Se o orçamento era reduzidíssimo, a “criatividade 
do arquiteto” não era reduzida. Veja o que ele fez e o que você pode fazer;

• proposta de norma para identificar, fixar limites e dar nome a bairros importantes 
da cidade. A incrível cidade de grande porte onde os bairros eram conhecidos por 
todos, mas os distritos, não. 

E a história polêmica da implantação de um shopping center e como a experiência em 
empreendimentos industriais de seu engenheiro coordenador acelerou e organizou todo o 
empreendimento. Brigas e polêmicas apresentadas e resolvidas. Foi usada com sucesso a 
ferramenta “Relatório Preliminar Permanentemente Atualizado” (Basic Engineering Design 
Data –BEDD) de projetos norte-americanos.
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APRESENTAÇÃO

Dentro do programa de escrever livros técnicos de primeira leitura para enge-
nheiros, arquitetos e tecnólogos, apresento agora, junto com o colega e amigo 
Jarbas Prado de Francischi Júnior, o livro Manual de Primeiros Socorros do 
Engenheiro e do Arquiteto, volume 2.

Trata-se de um verdadeiro manual de bolso para engenheiros, arquitetos e 
tecnólogos.

Um dos livros que escrevi foi o Manual de Primeiros Socorros do Enge-
nheiro e do Arquiteto, volume 1. Por abordar dezenas de assuntos corriqueiros 
de obras civis, esse livro teve excelente aceitação. 

O presente livro (volume 2) é de alguma maneira a continuação do pri-
meiro. Escolhi e convidei o colega, engenheiro Jarbas, para fazer esta edição 
pelo fato de ele ter uma invulgar experiência em engenharia municipal. Jarbas 
já trabalhou para quase uma dezena de prefeituras paulistas, seja como enge-
nheiro construtor, seja como profi ssional prestando serviços. E, destaque-se, 
ele tem mais de 25 anos de atuação como engenheiro concursado na Prefeitura 
do Município de São Paulo.

Uma lembrança e um alerta: todos os autores precisam de colaboração dos 
leitores. Esperamos mensagens de críticas, elogios e sugestões de novos temas.

Os autores agradecem as colaborações dos colegas engenheiro Nelson 
Newton Ferraz, engenheiro Jorge Vianna SSA/BA <cimatek.jorgevianna@
yahoo.com.br> e arquiteto João Paulo Cuzziol <joaopaulo@cuziol.com.br>.

Manoel Henrique Campos Botelho1

1 Autor da Coleção Concreto Armado Eu Te Amo.
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PENSAMENTOS

Navegando por mares didáticos,
possivelmente nunca dantes navegados…

A jornada de mil passos começa com o primeiro…

Caminhante:
Avisamos-te que não há caminhos, os caminhos se fazem ao caminhar…

Acompanhando o poeta Pablo Neruda:
Confessamos que em velhos e novos livros, em livrarias e em 
alfarrabistas (sebos), em consulta a colegas, em sites da Internet, 
nós muito garimpamos…

Uma abraço e boa leitura.

Manoel Henrique Campos Botelho
e-mail: <manoelbotelho@terra.com.br>

Jarbas Prado de Francischi Júnior
e-mail: <jarbasfjr@uol.com.br>
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1 – CURVA ABC PARA TOMADA DE 
DECISÕES NA ENGENHARIA E NA VIDA. 
PRINCÍPIO DE PARETTO

Os fi lósofos e os profi ssionais de Planejamento Estratégico dizem que, diante de 
cada situação algo complexa, podemos dividir as providências a tomar em três 
grupos, chamando cada um de A, B e C. O importante é reconhecer que muitos 
problemas da vida se resolvem:

• Razoavelmente com poucas providências (trecho A da curva);

• Com alto grau de satisfação, se muitas coisas forem feitas (trecho A + B 
da curva);

• Perto da perfeição se muitas, mas muitas coisas forem feitas (trecho 
A + B + C da curva).

O desenho a seguir ilustra a curva ABC:

90
80
70
60
50
40
30
20
10

0
0 A B C D

Porcentagem 
de sucesso

Figura 1.1 Gráfi co que mostra a curva ABC.

Seja o projeto de fundações de um prédio de média altura. Os projetos cor-
riqueiros de fundações exigem:

1. Fazer uma inspeção local.

2. Fazer sondagens SPT do solo obedecendo às normas da ABNT.

3. Interpretar os resultados das duas atividades anteriores.

4. Estudar a estrutura que receberá as fundações.
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Estamos no trecho A da curva ABC. Apenas com essas quatro atitudes 
fazemos o projeto das fundações. Mas se quisermos estudar recalques, entrada 
de água na vala das fundações, teremos de fazer mais. Estaríamos, então, no 
trecho A + B da curva ABC.

Exemplos do uso da Curva ABC para assuntos do dia a dia:

Caso 1

Para tirar uma nota próxima de oito num exame de português – exame de cra-
se, por exemplo – basta conhecer uma única regra:

• A letra “a” com a crase (à) é usada diante de palavras femininas; na 
versão masculina, usamos ao.

Exemplo: “Eu vou à Cinemateca”.

Notar que a forma feminina tem crase, pois a forma masculina seria ao: “Eu 
vou ao cinema”.

Logo, estamos no trecho A da curva ABC. Com uma única regra alcança-
mos nota próxima de oito. Bom, não? Se você quiser tirar nota dez precisará 
estudar 34 regras. Vale a pena?

Caso 2

Para tirar nota sete (uma nota boazinha) num exame de português referente à 
acentuação basta conhecer três regras:

• Regra 1 Todas as proparoxítonas têm acento.

• Regra 2 As paroxítonas têm acento quando terminam nas consoantes 
da palavra de referência “rouxinol”. Exemplos: bórax, hímen etc.

• Regra 3 Acentuam-se todas as oxítonas terminadas nas vogais da pala-
vra de referência “paletó”. Exemplos: pá, pó, abaeté etc.

Vê-se nesse caso 2 que com pouco esforço se conseguem razoáveis resulta-
dos. Estamos no trecho A da curva ABC.

Regra existencial adicional:

• Inúmeros problemas se resolvem apenas com providências do trecho A 
da curva ABC.
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Último exemplo:

Vou fazer uma viagem – digamos, de 240 km – com o meu carro, e tomo 
somente (trecho A da curva ABC) as seguintes providências:

• Pego os documentos do carro e minha carteira de motorista;

• Verifi co os cinco pneus e o nível da gasolina;

• Pego algum dinheiro vivo e o meu cartão bancário.

Pensamento de um fi lósofo:

• O ato mais importante da vida é o casamento, pois dele pode resultar a 
geração da vida de mais um ser humano. Pense, caro leitor, se na esco-
lha do cônjuge usamos os critérios dentro da faixa A, ou do trecho A + 
B ou do trecho A + B + C. Por favor, seja honesto...

Princípio de Paretto:

• Semelhante à fi losofi a da Curva ABC temos o Princípio de Paretto (Re-
gra 20/80), que diz que diante de um problema com infl uência de mui-
tas variáveis, na maioria das vezes, se atacarmos 20% das causas prin-
cipais, poderemos obter 80% de melhora.

Nota dos autores

Ver no capítulo 32 deste livro, na Crônica 4, o texto “O caso das duas bibliotecas 
totalmente informatizadas. Aplicação do Princípio de Paretto”.
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Anotações…
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